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			APRESENTAÇÃO

			Porvires é um livro escrito por gente que encontra no presente a fabricação do futuro, que conhece o esperançar como verbo que impulsiona a vida no gerúndio, essa que vai se fazendo todos os dias. Há tantos porvires na infância, mas quando chega a vida adulta, somos roubados do tempo da reflexão e impulsionados à adoção das mesmas velocidades das máquinas. Dizem que dor é normal, semeada no chão inundado e fecundo de sangue, mas sabemos como abrandá-la ou mesmo sanar a dor. Eis que a vida insiste em ganhar rumos inéditos, e sem saber onde vai beirar, continuamos em travessias, com empatia, criatividade, sentimento e respeito à natureza. Da urgência em lidar com a brutalidade do concreto, surge a possibilidade de nos determos às coisas mais ínfimas e ao desejo de ter muito mais amanhãs. Para evitar o apressar da chegada da certeza, guardamo-nos em movimento. Neste livro, somos as palavras que se fazem presença na feitura da ciência com arte e da arte como ciência. Sabemos que tudo principia com a mudança do ângulo através do qual os leitores enxergam o mundo: se o vê pequeno, o mundo é pequeno; se o vê grande, o mundo é imenso. Entretanto, é urgente que haja tempo para trabalharmos o amor. Só assim vamos ser capazes de fazer o que não fazem os robôs: atuar com alma. Desejamos que a esperança seja sempre horizonte e que nunca lhes falte a capacidade de sonhar, com palavras e rimas na arte e ciência a nos salvar.

			Coletivo Insopitáveis

			Primavera de 2023

		

	
		
			OUTROS MODOS DE FAZER PORVIRES

			Francisco Silva Cavalcante Junior

			O porvir é uma doença

			que obriga os indivíduos

			e as populações a se transformarem.

			Uma doença que nos impede

			de pensar nossa identidade como algo

			estável, definitivo, real.

			Emanuele Coccia1

			O corpo2

			Foram 720 dias de tortura, entre os meus 11 e 16 anos. No início das manhãs, rigorosamente, três vezes por semana – segundas, terças e quintas-feiras –, as aulas de “educação” física eram ministradas em um colégio militar.

			Sem exceções, vivenciei longos e consecutivos anos de humilhação pelos docentes de educação física. Toda sexta-feira, a minha ansiedade aumentava, sempre que, no flanelógrafo, eram publicadas as modalidades de exercícios e esportes para as aulas da semana seguinte. As modalidades em si não eram por mim temidas, mas sim a forma como os professores as aplicavam, sem adaptações para os diferentes biotipos, tais como o meu, em meu sobrepeso.

			Salto em altura e escalada de cordas eram as mais temidas, sem falar nos esportes coletivos com bola, cuja associação com o meu corpo acarretava grande sofrimento e xingamentos constantes. “Chuta essa bola, marica!” era o que de mais cândido consigo lembrar, da agressão dos meus colegas.

			Dos professores, principalmente nas corridas grupais – quando, em esgotamento extremo, sempre muito atrás de quem seria o penúltimo –, ouvia: “Vamos, acelera, mostra que é homem, 354!”. Por um sexteto de anos, a minha subjetividade foi reduzida a uma combinação matemática casual. Todos os estudantes eram tratados por seus respectivos números. Eu era o 354!

			A primeira libertação deu-se no final de 1984, quando mudei de colégio, vislumbrando uma melhor preparação para o exame de vestibular; em virtude disso, não existia aula obrigatória de educação física no currículo da nova instituição.

			Anteriormente ao confinamento marcial, havia também experienciado a liberdade do movimento livre e expressivo no colégio O Canarinho, em aulas de dança folclórica (guardo com vivacidade a experiência de ter sido o boi na dança do boi-bumbá) ou nos contextos de expressão corporal criativa e espontânea.

			As artes3

			Além das experiências corporais dos 5 aos 10 anos, foram dezenas de cursos de expressão corporal vivenciados por mim desde a adolescência. Minha iniciação no teatro deu-se ainda n’O Canarinho. Foi abortada durante muitos anos de colégio e de ditadura militares, embora usufruindo de algum espaço residual durante o ensino médio, em uma escola profissional de teatro.

			Cursos de dança contemporânea seguiram-se ao teatro. O encontro com a antiginástica de Thérèse Bertherat, aplicada por uma fisioterapeuta muito talentosa em seu estúdio de práticas corporais em Fortaleza, foi-me de grande relevância.

			Meu contínuo e inquieto lugar de plateia, acompanhando o movimento criador em salas de teatro, cinema, música, dança, performances e linguagens variadas, é parte integral no convívio com a minha própria organicidade.

			Cursos com Augusto Boal e sua equipe no Centro de Teatro do Oprimido, no Rio de Janeiro, vivências de Contato Improvisação, cursos de Eutonia e Natural Touch, estudos independentes e vivências Bioenergéticas, aulas semanais de consciência corporal e de Hatha Yoga, além de intensivo treinamento, por mais de uma década, nas práticas de meditação com mestres budistas nos Estados Unidos e no Brasil, completam o conjunto de minhas experiências práticas com diversas disciplinas somaestéticas.

			A escrita4

			Liberto-me dos supostos padrões de escrita científica e lanço-me à escrita poética como método arquígono, uma forma de escrita que produz intensidades de vida, que faz da escrita um movimento incessante de ser vida, e não somente processos de suspensão e impessoalidade linguísticos.

			A escrita arquígona é aquela que se propaga, que se prolifera e que se reinventa no próprio tempo da escrita, que nasce da experimentação da vida e por ela deixamo-nos ser tocados “como se de dentro”5, dessa malha de textualidade que reclama a vitalidade de quem escreve esteticamente, inspirada no fazer literário que se desprende do filósofo Jean-Luc Nancy6, a quem, muitos de nós, os ditos contemporâneos, somos tributários devedores na inspiração.

			A literatura7

			A “literatura é alquímica”, conforme pondera João Anzanello Carrascoza8: “Você transforma a sua dor e pode também reduzir de alguma forma a dor alheia”. Em sintonia com o escritor Bartolomeu Campos de Queirós9, que disse “ter horror da verdade” e prefere “as dúvidas”, eu também venho me distando daquele modo de escrita tão valorizado por uma tipologia normativa de ciência, apaixonadamente cúmplice das muitas gerações de pesquisadores qualitativos que praticam a poética como ciência10; “[...] porque a poesia é ciência, é o sopro do mesmo espírito em virtude do qual a natureza vive. E jamais nenhuma ciência se originou senão por uma percepção poética”, escreveu, ainda no século XIX, o filósofo e poeta Ralph Waldo Emerson11.

			A dor12

			(para ler ao som do ato 3 de “Parsifal”, composto por Richard Wagner)

			...... No vermelho amargo, mergulho para intensificar, produzir intensidades com a minha dor, ela mesma como objeto do meu deslizamento somaestético: pensamento, potência...

			............ Sob a ilusão da pureza do branco, o infante vive os sonhos no conto das suas fadas, imaginação de um índigo, proteção de um fauno. Em vermelho amargo, mergulho na dor do corpo esmagado, alheado, contorcido pelo adulto.

			.................. Ao sinal vermelho, o corpo emudece. Paralisado, longo tempo de permanência fantasmagórica. Encoberto de vermelho amassado, ensaio os meus primeiros movimentos amargos.

			........................ Uma mão tateia o chão na busca de algum solo. Em seguida, é outra a mão que chega. Ao se encontrarem, são mãos estranhas que passam a reconhecerem-se gentis. Juntas, seguem a trilha desse frágil amparo.

			(para ler ao som melodioso da “Oração de São Francisco”)

			.............................. Meu corpo eleva-se com uma lassidão profunda. Semierguido, travisto-me de som e de trapos, ainda no vermelho que é também amor errante, franciscano, acordes que me ancoram no remoto batismal.

			(para ler ao som do ato 3 de “Parsifal”, composto por Richard Wagner)

			.................................... Corpo martirizado que ensaia os meus passos livres. O vermelho surrado e amargo transforma-se em asas para o infindável desejo de voar, de comer o ar. Deformadas, bruscas quedas nos primeiros voos.

			............ Mais uma vez, experiência de queda. Novamente, cair... e cair...

			(para ler ao som de “Monk’s introduction”, de Kitaro)

			.............................. Suprimido, o corpo agora se revela uma experiência da vacuidade, em que os estados primordiais da vida são potencializados. Familiarizando, comigo mesmo, nessa alegria do não-me-saber; retornando à intimidade de uma ilha, um estado de mim.

			(para ler ao som do ato 3 de “Parsifal”, composto por Richard Wagner)

			.................. Potência de vida em exuberância, asas belas e crescidas de lampejos transcontinentais, de volta ao campo das batalhas para a redescoberta que nós, pássaros-professores, também nós professores-no-chão, somos os inimigos do céu, do corpo – nos paradoxos em que a descoberta oblitera-se na repetição, somos o corpo docente... Qual corpo? Qual?

			O corpo nosso13

			O corpo com o qual escrevo agora também é seu. A escrita do meu corpo também agora é sua. Os nossos corpos agora se excrevem em suas excreções literárias. Neste instante, afinal, a leitura, seguindo as trilhas de Bartolomeu Campos de Queirós, “é uma disponibilidade que você tem, uma capacidade de deixar o outro entrar no seu interior e modificar a sua vida”. Essa alteridade que chega por estas letras “vai te modificar, vai te incomodar, vai mudar teus princípios, vai propor outras situações”14.

			Isso que do meu corpo toca nas letras que passam, agora, a compor palavras compartilhadas é corpo nosso. O meu corpo se torna espaçoso para incluir o seu corpo e os muitos outros corpos que relacionalmente somos nós. Na concepção de Nancy, “o corpo é o ser da existência”15, ele é a nossa própria ontologia, o corpo como lugar onde a nossa existência acontece, mediada pela pele na qual nos excrevemos.

			A ciência poética16

			Com a utilização da escrita poética na pesquisa qualitativa, comecei a ampliar as possibilidades de uma ciência de feituras, utilizando-me das múltiplas formas de letramentos que estão disponíveis para vermos e sentirmos o mundo17 em diferentes dimensões, visando à ampliação de nossos sentidos. Por feituras em uma proposta de escrita científica, refiro-me à etimologia da palavra “poética” em sua acepção grega de fazer (poíesis), portanto aquilo que fazemos com as linguagens do espírito.

			Foi em Paul Valéry, um dos maiores expoentes do estudo e da prática da poética como método de conhecimento, que encontrei a melhor ressonância do que vislumbrei nessa tradição de produzir uma inter(in)venção-científica: “O fazer, o poïein, do qual desejo me ocupar, é aquele que termina em alguma obra”18.

			Valéry enaltece o espírito criativo do qual somos dotados e convoca a nossa sensibilidade para o fato de que todo conhecimento, em qualquer campo do saber, é o resultado do que “podemos ou observar ou fazer nós mesmos”19.

			Os 25 anos de letramentos múltiplos20

			A premissa básica do que passei a chamar de ciência poética teve a sua gênese em uma aula magistral do professor Donald Graves, na University of New Hampshire, que na época deixava a coordenação do Programa de Doutorado em Ensino de Leitura e Escrita para aposentar-se. A sua fala, naquela ocasião de despedida, ficou em mim gravada para sempre: “Nós passamos pelo mundo, mas não deixamos o mundo passar por nós”.

			Naquela época, ainda não existia um vocábulo em língua portuguesa que fosse capaz de comunicar a pluralização da palavramundo e as suas diferentes formas de expressão, empreendimento que me coube propor em 2001, quando da publicação em português de minha tese de doutorado defendida em 1998, em versão editada no livro Por uma escola do sujeito: o método (con)texto de letramentos múltiplos21, cuja segunda edição foi prefaciada pela professora Magda Soares22, emérita da UFMG:

			“O impacto que este livro provoca no leitor, o grande interesse que no leitor desperta, o enriquecimento intelectual e emocional que ao leitor propicia giram em torno destes dois conceitos, que já no título da obra se anunciam: letramentos múltiplos e escola do sujeito. É em torno desses dois conceitos que procuro aqui apresentar o livro aos leitores, buscando esclarecer as afirmações acima feitas de impacto, interesse e enriquecimento intelectual e emocional – efeitos que certamente serão reconhecidos, na leitura da obra.

			Comecemos pelo conceito de letramentos múltiplos, que este livro inaugura na literatura educacional brasileira. Uma proposta salta logo diante do leitor: o conceito de letramento, ainda tão recente, já se pluralizar? Um conceito ainda em construção e já em expansão?

			É bem verdade que a palavra letramento – e, consequentemente, o conceito que essa palavra nomeia – embora muito recentemente introduzida no campo da educação brasileira, já se vem pluralizando, nos últimos anos, e por diferentes vias. Tem-se pluralizado a palavra em função da diversidade de suportes e gêneros da escrita, de que decorrem eventos e práticas de leitura e produção textual diferenciados, com tão claras especificidades que sugerem não um letramento, mas vários: letramentos. Tem-se também pluralizado a palavra em função de uma outra diversidade, a diversidade de veículos midiáticos ou sistemas simbólicos que determinam formas peculiares de letramento: letramento matemático, letramento computacional, letramento musical... letramentos. Tem-se, ainda, pluralizado a palavra para reconhecer que os eventos e as práticas de leitura e de escrita diferenciam-se segundo a situação ou locus determinando um letramento com características específicas – letramento doméstico ou familiar, letramento social, letramento escolar, letramento profissional... letramentos. Finalmente, e sobretudo, tem-se pluralizado a palavra para designar, numa perspectiva sociológica e antropológica, já consolidada no movimento conhecido, em nível internacional, como New Literacies Studies, a diversidade dos eventos e práticas de leitura e de escrita em contextos sociais, culturais, políticos diferentes: letramentos.

			Variadas que sejam as vias que vêm conduzindo à pluralização da palavra – e do conceito – letramento, elas se restringem, porém, à natureza gráfica, nos espaços do papel ou da tela: quase sempre o sistema de escrita, mas também outras formas de representação gráfica. Letramentos, sim, mas sempre leitura e escrita de signos gráficos.

			Embora essa pluralização deva ser reconhecida como uma expansão e um refinamento do conceito de letramento, este livro avança, de forma inaugural, para uma nova e instigante via: partindo do princípio que a interação entre os seres humanos – a expressão e a compreensão de ideias, sentimentos, experiências – não se dá apenas pela representação escrita, gráfica, aponta e defende outras numerosas e diferentes formas de representação, ou, nas palavras do autor, ‘múltiplas formas de composição de sentido’: imagens, sons, formas plásticas, expressão corporal... letramentos múltiplos.

			Letramentos múltiplos – conceito que dá origem a um método de ensino e de aprendizagem – o ‘método (con)texto de letramentos múltiplos’ – não só apresentado pelo autor, em estreita e coerente relação com o conceito de letramentos múltiplos que o fundamenta, mas também descrito, de forma envolvente, na prática real de situações educativas, em processo de formação de professores e de docência em cursos de graduação, e ainda comprovado em seus efeitos sobre sujeitos que vivenciaram esses processos, relatados em quatro comoventes estudos de caso.

			Mas não é só. O conceito de letramentos múltiplos não só constrói um método, mas sobretudo institui uma nova concepção de escola, a escola do sujeito – e aqui chegamos ao segundo dos dois conceitos nucleares anunciados no título desta obra, e responsáveis pelo impacto, pelo interesse e pelo enriquecimento intelectual e emocional que ela suscita no leitor, mencionados no parágrafo inicial. Escola do sujeito: aquela que acolhe e incentiva ‘múltiplas formas de composição de sentido’, aquela que instaura a liberdade de cada um expressar-se compondo o seu sentido, e o compromisso de cada um compreender sem preconceitos o sentido composto pelo outro.

			Talvez até aqui este prefácio tenha justificado, para o leitor, porque este livro, como se afirma no primeiro parágrafo, provoca impacto, desperta grande interesse e propicia enriquecimento intelectual; mas por que também enriquecimento emocional? É que surpreende e sensibiliza a plena coerência entre o texto e os princípios que o autor apresenta e defende em seu livro: na ‘forma de composição de sentido’ que escolhe para expressar-se, ele não só fala do outro, mas também fala de si, revela, com comoventes sinceridade e generosidade, seu processo pessoal de conscientização, de autoria de sua própria trajetória de transformação, de tradução dessa transformação em ação – uma ação que se evidencia não só nas práticas de interação professor formador-professores e alunos em formação, relatadas no livro, mas também na prática autoral de inter-ação autor-leitor, uma relação aberta e franca com o leitor do livro, que por isso se sente, ele também, sujeito – como se presente estivesse nunca escola do sujeito, livre para vivenciar ‘múltiplas formas de composição de sentido’, para envolver-se em letramentos múltiplos.

			Por tudo isso, este livro que tenho a honra de prefaciar se coloca ao lado daqueles que provocam impacto, que despertam grande interesse, que propiciam enriquecimento intelectual e emocional. Uma obra que enriquece significativamente os estudos sobre letramento no Brasil. (Belo Horizonte, agosto de 2003).”

			Desde então são muitas as aplicações dos letramentos múltiplos, em salas de aula de todos os níveis de escolaridade. Alegra-me a conquista, na universidade, da prática da palavra plural e de suas múltiplas formas de comunicação e expressão na ciência poética.

			Todavia, de todos os precursores de uma ciência poética, destaco as palavras precisas de Norman Denzin, em seu importante Manifesto Qualitativo em prol da ampliação das formas de representação em pesquisas qualitativas, que asseveram que a poesia torna público o que muitos sociólogos e antropólogos mantiveram escondido: “os seus sentimentos privados, dúvidas e dilemas, incertezas que confrontam o pesquisador de campo”23. Ampliando e pluralizando as formas de letramentos na escrita de pesquisas qualitativas, quero colaborar, também, para “mudar o mundo através das formas que escrevemos sobre ele”24.

			Para pensar uma ciência poética, comecei (e continuo) estudando os poetas e os seus modos de criação. Em Gonçalo M. Tavares25, filósofo e poeta português, encontrei a primeira assertiva: “Poesia é ciência individual”. Dois séculos antes, foi o filósofo e poeta americano Ralph Waldo Emerson26 quem havia dito: “Tudo se torna poesia quando nós olhamos de dentro [...] porque a poesia é ciência [...]”. E ainda, para o filósofo e poeta brasileiro Antonio Cicero27, “‘poeta’ vem de poietes, que quer dizer ‘aquele que faz ou produz’”.

			Sustentando-me nesses pressupostos, passei a criar uma ciência poética. Ansiei pelo dia em que o valor da escrita constituísse no lastro da sua própria textura um feito estético que ultrapassasse as classificações do conteúdo representado28. Acompanhando as pistas de outro filósofo, o alemão Hans Ulrich Gumbrecht, compreendi a minha busca iniciada em 1994 no curso de doutoramento: “O que estou buscando é uma experiência em que as certezas e as convenções de como se escreve estão ainda por definir”29.

			A presença encorpada30

			Como presença encorpada, criamos um saber que emerge da ação do fazer-se somaesteticamente, sendo o corpo do pesquisador a sua experiência plena de presentificação. O corpo do pesquisador é o agente da travessia e se faz presente na poesia com todos os seus atravessamentos. Trata-se, portanto, de uma poética de ex-crita (o que se grita para o-Fora na homofonia do verbo gritar em francês, “cri”) e de ex-creção (o que se coloca para o-Fora) que se tornam ações simílimas em feituras somaestéticas.

			Com a ciência poética, excrevemos para excretar o mundo imaginal que é potência de nossos corpos, colocamo-nos diante da abertura às possibilidades de ser, que permite ao pesquisador ter novas visões e para tê-las nada melhor do que “se educar com devaneios antes de educar-se com experiências”31. A poesia é “essencialmente uma aspiração a imagens novas [...] necessidade essencial de novidade que caracteriza o psiquismo humano”32, asseverando a constatação de muitos, no campo da Psicologia, para quem a “imagem é psique”33.

			As imagens que atravessam as feituras somaestéticas – essa forma de escrita aberta, livre, poética e artística – são o somatório dos transbordamentos de um pesquisador que aprende como corpo em travessia, “como atravessamento, como percurso”34. Feituras somaestéticas são palavras que se propagam, que se proliferam e se reinventam no próprio tempo da escrita, que nascem da experimentação da vida e por ela o corpo se deixa ser tocado “como se de dentro”35, dessa malha de textualidade que reclama o fluxo vital de quem escreve esteticamente36. As feituras somaestéticas são escritas com todas as vozes que acompanham o escritor, com a liberdade de quem tem a “necessidade orgânica”37 de escrever, de quem tem fome de palavras encarnadas – essa forma de movimento para quem busca compreender e experimentar o que se vive.

			Ao se apropriar das “coisas do mundo”, o pesquisador-poeta é apresentado aos “momentos de intensidade”, aqueles momentos que o ajudam “a recuperar a dimensão espacial e a dimensão corpórea da [sua] existência”38. São nesses momentos que ele vivencia a sensação de “estar-no-mundo, no sentido de fazer parte de um mundo físico de coisas”39, onde ele e o mundo são um só corpo, cuja literalidade da presença cresce nele, ganha volume e ocupa o espaço da escrita.

			O personagem40

			Dor, um buraco infinito no meio, insuportável dor causada pelo marido da Dona Selma: ardor, pele cindida, corpo marcado, alma dilacerada, espírito infernizado do infante que foi roubado pela traição adúltera da fantasia do palhaço que entristeceu, no momento da brincadeira de criança ao entardecer de mais um dia, nunca esquecido.

			Foram precisos longos anos pintando o rosto para viver até deixar a máscara cair, as lágrimas escorrerem, o vermelho do batom na boca borrar e o corpo voltar a rolar no chão ao som de uma nova canção, em busca de novos palcos, na reconstrução da vida.

			Cresci naquela minúscula casa, guardando um segredo, aquele que um dia ouvi do adulto: “Nunca fale para ninguém o que aconteceu entre nós”. A minha pele guardou o segredo. Foram anos de aflição. Somente as páginas ensanguentadas do jornal conheciam o silêncio. São as dores que o jornal não noticia, exceto naquele dia, naquelas páginas quaisquer encontradas no banheiro de casa, guardadoras do sangue que somente agora ouso revelar. Não é um segredo qualquer, mas pode ser a história de qualquer um, homem ou mulher.

			A literatura outra vez41

			Das leituras da adolescência, os livros de Clarice Lispector me marcaram profundamente. Até hoje guardo uma de suas frases de cor: “A coragem de ser o outro que se é, a de nascer do próprio parto, e de largar no chão o corpo antigo”.

			Foi exatamente isso o que aconteceu comigo: larguei sobre a cama do meu apartamento nos Estados Unidos o meu corpo antigo. Desisti de ser a performance que não conseguia mais sustentar. O meu corpo adoeceu e foi preciso encontrar a parte amputada de mim para poder continuar a viver.

			O sertão42

			Descobri cedo que o oposto de alegria é angústia, o não gostar de quem se é e do que se faz na vida. Vendo os vasos de barro produzidos por Dona Selma, aprendi a apreciar o buraco vazio que dentro deles se formava. O buraco se assemelha ao vazio que todos nós carregamos e com o qual precisamos aprender a conviver. Cedo aprendi que tudo o que nos compete fazer é bordejar o vazio, igual às paredes de barro que sustentavam os lindos vasos de argila vermelha que a Dona Selma fazia. Apreciando a existência do vazio, aprendi a agir para o fortalecimento da minha vida e da dos outros que me procuravam no Arraial d’Ajuda.

			No entanto, o maior ensinamento aprendido encontrei na canção de Gilberto Gil: “Se eu quiser falar com Deus, tenho que ficar a sós, tenho que apagar a luz, tenho que calar a voz, tenho que subir aos céus, sem cordas para segurar”. Palmilhei a minha existência com o coração desperto, sentindo com o meu olhar atento e pensando com o meu caminhar manso sobre a areia branca do Arraial d’Ajuda. Passo pelo mundo e deixo o mundo passar por dentro de mim, renascendo com a novidade que se revela em cada nascer do sol.

			Quando me fiz Taís Dorá, nos palcos californianos, as minhas mãos dançavam ao som das canções de Carmen Miranda, com dedos e braços repletos de anéis e braceletes. Quando conheci a Dona Sinhá, na Tenda dos Milagres, aprendi a abençoar e a benzer com as folhas de oliveira nas mãos.

			No rincão da minha terra, encontrei o meu sertão. Nele, o meu pensamento se refez mais forte e transformou em arte a dor de quem um dia viveu a ilusão da pureza do branco e mergulhou no vermelho amargo do corpo esmagado, alheado, contorcido pelas mãos maléficas do adulto. Da inocência se fez o espanto; das mãos molhadas na água vermelha às mãos de azul, as que hoje oferecem rosas e sabem ser generosas com bênçãos e palavras, foi longa a travessia até que a ilusão da estabilidade me assolou novamente. Viver no mundo sem cordas para segurar tem sido uma grande aprendizagem.

			O artista43

			A imaginação criadora apresenta-se diretamente à vida do pesquisador-poeta que produz as suas ideias e feitos com a energia psíquica da imaginação. Como anunciou Carl Jung citado por James Hillman44: “A psique cria realidade todos os dias. A única expressão que posso usar para essa atividade é fantasia. [...] A fantasia, portanto, parece-me a expressão mais clara da atividade específica da psique”.

			A nossa passagem pelo mundo e o mundo que nos atravessa são as fontes de criação do pesquisador-poeta, e o ofício da nossa escrita, ao modo dos poetas, “empoema o sentido das palavras”45. Com essa consciência de que somos seres impregnados de mundo, fazemos o verbo pegar carga poética na pesquisa acadêmica. Iluminados pelo poeta brasileiro Manoel de Barros, seguimos construindo uma ciência capaz de “voar fora da asa”46, a exemplo da sua poesia “que é a voz de fazer nascimentos”47.

			No coletivo de quem faz ciência com arte, aprendemos com o artista que a sua missão é “desformar o mundo: tirar da natureza as naturalidades”48. Com palavras empoemadas, subtraímos o peso das interpretações e da necessidade de sentidos acumulados, para que a ciência seja tocada pela sabedoria dos poetas que nos ensinam a “transver o mundo”49.

			A fantasia criadora50

			No desenvolvimento da fantasia criadora, reside o futuro que o pesquisador-poeta es-crê-verá. Ele crê na potência da linguagem da qual faz uso para produção das suas feituras. Ele vê com olhos de vidente. Seu hibridismo é a fusão de quem rebusca (research51) a imagem psíquica percebida do mundo, com o mister dos poetas, aqueles que tentam “transformar a revolta e o desejo de uma comunidade humana mais natural [...] em forças de harmonia, de leveza e de amplitude”52.

			É importante lembrarmos que as “imagens psíquicas não são necessariamente quadros visuais e podem não ser de modo algum como as imagens produzidas pelos sentidos. Em vez disso, elas são imagens como metáforas”53.

			No seu ofício vidente, o pesquisador-poeta anuncia a imagem por vir, não obrigatoriamente aquela percebida pelos olhos, mas por um terceiro olho ou um terceiro ouvido, até que ele descobre que “ver é fulminantemente belo, como maravilhosa é a qualidade luminosa da visão”54.

			A metamorfose55

			Não foi a primeira e não será a última mudança na minha vida. De todas as quedas e subidas, afeito aos vasos de Dona Selma, a minha vizinha no Arraial d’Ajuda, aprendi o valor da impermanência: nada dura para sempre, tudo passa e nós também passaremos.

			Para quem teve uma vida estável e de sucesso artístico em Los Angeles, na pele de Taís Dorá, o retorno ao Arraial d’Ajuda não foi decisão fácil. Mais difícil ainda foi ter de deixar para trás a Tenda dos Milagres e a Biblioteca do Céu, visto que a vida no vilarejo baiano tornou-se insuportável de se viver. Os capitães da areia foram seduzidos pelos chefes das facções, divididos em grupos rivais dentro de uma pequena comunidade como a nossa.

			Depois da morte de Dona Sinhá, a sábia mulher com quem aprendi a fazer benzeção, encerrei as atividades da Tenda dos Milagres e tomamos a decisão de morar em Minas Gerais, em busca de ar novo para vivificar e da calmaria para alimentar as nossas ideias. Foi assim que chegamos a Amarás.

			Ainda na estrada de terra batida, a que nos traz ao vilarejo, fomos recebidos por um grande arco de concreto com palavras de boas-vindas. Ali sentimos que aquele era o nosso destino. Não demorou muito e, enquanto os nossos olhos se perderam no verde do local, fomos lembrados da pergunta de João Guimarães Rosa: “Por que é que todos não se reúnem, para sofrer e vencer juntos, de uma vez?”

			Naquele instante nasceu a imagem do que vínhamos fazer em Amarás, o nosso trabalho e o sentido das nossas existências pelo tempo de vida que nos restar. Ao longe, no som do rádio que toca em alguma casa da redondeza, chega-me a melodia na voz de Paulinho Pedra Azul, confirmando o nosso propósito neste lugar: “Todo mundo quer voar além, mas é preciso aprender”.

			Não demorou muito e logo encontramos uma casa para alugar. Ela precisava ser espaçosa para abrigar a Biblioteca do Amarás. Mais do que uma casa para morarmos e para abrigar o projeto da biblioteca social, encontramos um paraíso escondido entre montanhas que circundam uma pequena lagoa azul com água cristalina.

			No pórtico da nossa casa, talhamos em madeira o nome da biblioteca e as palavras do escritor brasileiro cuja obra literária servirá de inspiração para o nosso projeto:

			Biblioteca do Amarás

			... vou te insuflar o ar da compaixão – porque, às vezes tristes, às vezes alegres, somos sempre solitários –; e já que aqui estamos, vou te mostrar como reconhecer no canto dos pássaros a sagração da Primavera...

			João Anzanello Carrascoza

			No primeiro cômodo da casa, instalamos as estantes da biblioteca com a ajuda de pessoas da comunidade, que doaram tábuas de madeira e mão de obra. A empolgação foi tremenda ao saberem que em Amarás haveria uma biblioteca aberta à comunidade. Os livros aqui ainda são poucos, mas uma prateleira inteira será dedicada aos mais de 50 títulos de João Anzanello Carrascoza. Entre os meus mais queridos está o livro de estreia do escritor, As flores do lado de baixo, dedicado ao público infantil. Na frente da biblioteca, um jardim de flores perfuma o ambiente para aquele que nos visita.

			Do quintal da nossa casa, avistamos a lagoa azul. Enquanto na Biblioteca do Céu tínhamos um redário, aqui montamos cabanas de leitura com cadeiras espreguiçadeiras com confortáveis assentos feitos de tecidos coloridos, tudo produzido na própria comunidade, com madeira de demolição e pontas de tecidos doados pela fábrica de roupas local, a principal fonte de emprego para mulheres e homens que moram em Amarás.

			Nas cabanas é possível passar o dia em companhia dos livros, dos amigos e da exuberância da natureza. Bonito de se ver foi a mobilização da comunidade para receber os visitantes, que antes me procuravam no Arraial d’Ajuda e agora chegam a Amarás. Um grupo de mulheres cedeu quartos em suas casas para servirem de hospedagem comunitária, em acomodações simples e bem cuidados que acolhem, por valores econômicos, os nossos visitantes.

			Com a chegada dos turistas, não demorou muito e comecei a ensinar um novo tema: o Curso da Metamorfose. O que no início foi somente ministrado a duas pessoas, Amarás passou a ser o local de encontro de muitos. Cansados da velocidade da vida contemporânea, refletir sobre a necessidade da metamorfose da vida que se vive atualmente tornou-se o propósito das existências dos que por aqui chegam.

			Abençoados com a exuberância da natureza local, peço que percebam a beleza do lugar e sejam gratos pelo movimento da travessia que os trouxe a Amarás. Lembro-lhes: tudo começa com o desejo de mudança. Quando aqui chegam, demora um tempinho até que as suas mentes urbanas se desacelerem e os olhos passem a ser iluminados com a beleza natural do lugar. É chegado o tempo de entrar na floresta, como diz o escritor João Anzanello Carrascoza, no livro Inventário do azul, um presente precioso que nos foi doado à biblioteca por uma das nossas primeiras visitantes e no qual lemos: “Somente as feridas abertas podem ser fechadas”.

			Os sofrimentos que atormentam os olhos cansados cedem espaço à contemplação do que é visto e ouvido em Amarás. O canto dos pássaros passa a ser escutado e o vento que embala os galhos das árvores como brisa leve é apreciado.

			Com os sentidos plenamente ativos, as pessoas se abrem para o seu despertar. O que estava adormecido ganha presença. Quando vejo o sorriso estampado em seus rostos, percebo a sensação de uma criança que descobre o mundo pela primeira vez e se alegra com as descobertas. Depois de longos anos adormecidos, é chegado o tempo do despertar.

			No Curso da Metamorfose, passei a ler um poema de Alberto Caeiro:

			O meu olhar é nítido como um girassol

			Tenho o costume de andar pelas estradas

			Olhando para a direita e para a esquerda,

			E de vez em quando olhando para trás...

			E o que vejo a cada momento

			É aquilo que nunca antes eu tinha visto.

			Nós nos tornarmos aquilo que os nossos olhos veem. Mudar a direção do olhar é também um convite à metamorfose de nós mesmos. Tudo principia com a mudança do ângulo através do qual enxergo o mundo: se o vemos pequeno, o mundo é pequeno; se o vemos grande, o mundo é imenso.

			O Inventário do azul, de João Anzanello Carrascoza, chegou à Biblioteca do Amarás na hora certa. Ele veio confirmar o preço que pagamos pelas ilusões que carregamos na vida e da qual nada levaremos ao fechar dos olhos, como fez o autor na sua foto estampada no livro e bem escreveu o seu personagem nas páginas finais: “Grato pelo que viu até agora. Consciente de tudo que não mais verá”.

			O seu primeiro livro de contos, destinado ao público adulto, foi publicado dois anos depois do seu primeiro livro para o público infantil. Para os adultos, ele estreou em 1994 com a obra Hotel Solidão e ao mirar as estrelas, com a imensidão igual ao do céu do Amarás, um dos personagens diz: “Chegar, chegaremos. Mais curta será a viagem se a gente olhar as estrelas”. E mais adiante complementa: “[...] viver sobretudo é isso: descobrir as coisas no caminho, sem qualquer ensaio, sem nenhum mapa na mão”.

			Com o passar das idades, o personagem do Inventário do azul, 30 anos depois do Hotel Solidão, continuou vazando palavras para respirar e, depois de trilhar os caminhos longos e íngremes do Caminho de Santiago, do Caminho da Luz e do Monte Roraima, chegou à constatação de ser o tempo de livrar-se de todas as ilusões: “Pegou os mapas astrais, que juntava desde a juventude, e suas respectivas interpretações, as estatuetas e os incensos dispersos pela casa, os livros de salmos e preces, toda a tralha mística e colocou num saco de lixo”.

			A leitura do Inventário do azul me emocionou do início ao fim, principalmente com a caminhada que faz o seu personagem em direção a uma floresta cheia de vazios, avançando “rumo à solidão plena, à condição única de ser”, revelando uma sabedoria milenar, que me lembrou dos meus anos de estudo dedicados às filosofias orientais e aos estágios da evolução espiritual.

			A verdade, da qual não temos como fugir, é a de que um dia nos dissiparemos no eterno vazio. Sob o chão de terra batida, repousaremos com a cruz do Hotel Solidão fincada sobre nós. Do barro fomos feitos e ao barro retornaremos, feito o trabalho manual de Dona Selma, a artesã que aprendeu a bordejar o vazio dos vasos de barro, assim como são as nossas palavras que vazam do papel para que o escritor respire o sertão da sua existência.

			[image: ]

			

			
				
					1	Emanuele Coccia, Metamorfoses. Trad. Madeleine Deschamps e Victoria Mouawad. Rio de Janeiro: Dantes, 2020.

				

				
					2	Excerto modificado de versão publicada previamente em Corpos anárquicos (CRV, 2014).

				

				
					3	Ibid.

				

				
					4	Excerto modificado de versão publicada previamente em Corpos arquígonos (CRV, 2016).

				

				
					5	Hans Ulrich Gumbrecht, Atmosfera, ambiência, stimmung: sobre um potencial oculto da literatura. Rio de Janeiro: EDPUC-Rio, 2014. p. 32.

				

				
					6	Jean-Luc Nancy, Arquivida: do senciente e do sentido. São Paulo: Iluminuras, 2014.

				

				
					7	Excerto modificado de versão publicada previamente em Corpos arquígonos (CRV, 2016).

				

				
					8	“Bate-papo com Bartolomeu Campos de Queirós e João Luiz Anzanello Carrascoza”. Em: Célia Belmiro, Francisca Maciel, Mônica Baptista e Aracy Martins (orgs.), Onde está a literatura? Seus espaços, seus leitores, seus textos, suas leituras. Belo Horizonte: EDUFMG, 2014. p. 64.

				

				
					9	Ibid., p. 49.

				

				
					10	Ver, por exemplo: Stephen Banks, “Writing as theory: In defense of fiction”. Em: J. Gary Knowles e Ardra L. Cole (eds.), Handbook of the arts in qualitative research. Los Angeles: Sage, 2008. pp. 155-164.

				

				
					11	Edward Waldo Emerson (ed.), The complete works of Ralph Waldo Emerson. Ann Harbor, MI: University of Michigan Library, 2006. v. 8, pp. 364-365 (tradução minha).

				

				
					12	Excerto modificado de versão publicada previamente em Corpos arquígonos (CRV, 2016).

				

				
					13	Ibid.

				

				
					14	“Bate-papo com Bartolomeu Campos de Queirós e João Luiz Anzanello Carrascoza”. Em: Célia Belmiro, Francisca Maciel, Mônica Baptista e Aracy Martins (orgs.), Onde está a literatura? Seus espaços, seus leitores, seus textos, suas leituras. Belo Horizonte: EDUFMG, 2014. p. 49.

				

				
					15	Jean-Luc Nancy, Corpus. Lisboa: Vega, 2000. p. 16.

				

				
					16	Excerto modificado de versão publicada previamente em Corpos insólitos (CRV, 2018).

				

				
					17	Francisco Silva Cavalcante Junior, Por uma escola do sujeito: o método (con)texto de letramentos múltiplos. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2001; Francisco Silva Cavalcante Junior, Letramentos para um mundo melhor. Campinas, SP: Alínea, 2009.

				

				
					18	Paul Valéry, Variedades. São Paulo: Iluminuras, 2011. pp. 196-197.

				

				
					19	Ibid., p. 199.

				

				
					20	Excerto modificado de versão publicada previamente em Corpos insólitos (CRV, 2018).

				

				
					21	Francisco Silva Cavalcante Junior, Por uma escola do sujeito: o método (con)texto de letramentos múltiplos. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2001.

				

				
					22	A professora Magda Soares faleceu no dia 1º de janeiro de 2023, na mesma data em que festejamos o resgate da democracia no Brasil com a posse do presidente Luís Inácio Lula da Silva, em seu terceiro mandato. Ela foi pioneira nos estudos de Alfabetização e Letramento em nosso país, deixando-nos uma obra grandiosa como legado. Para que as suas palavras fiquem eternizadas, transcrevi na íntegra o prefácio que ela escreveu à segunda edição do meu livro: Por uma escola do sujeito: o método (con)texto de letramentos múltiplos. Fortaleza: Edições Demócrito Rocha, 2003. pp. 7-10.

				

				
					23	Norman Denzin, The qualitative manifesto: a call to arms. Walnut Creek, CA: Left Coast Press, 2010. p. 89 (tradução minha).

				

				
					24	Ibid., p. 90.

				

				
					25	Gonçalo M. Tavares, Breves notas sobre ciência. Lisboa: Relógio D’Água, 2006. p. 82.

				

				
					26	Edward Waldo Emerson (ed.), The complete works of Ralph Waldo Emerson. Ann Harbor, MI: University of Michigan Library, 2006. v. 8, pp. 364-365 (tradução e grifo meus).

				

				
					27	Antonio Cicero, A poesia e a crítica. São Paulo: Companhia das Letras, 2017. p. 28.

				

				
					28	Francisco Silva Cavalcante Junior, Travessias de cigano: feituras e feitiços. Fortaleza: Armazém da Cultura, 2017.

				

				
					29	Hans Ulrich Gumbrecht, Atmosfera, ambiência, stimmung: sobre um potencial oculto da literatura. Rio de Janeiro: EDPUC-Rio, 2014. p. 30.

				

				
					30	Excerto modificado de versão publicada previamente em Corpos insólitos (CRV, 2018).

				

				
					31	Gaston Bachelard, A água e os sonhos: ensaio sobre a imaginação da matéria. Trad. Antonio de Pádua Danesi. São Paulo: Martins Fontes, 2002. p. 18.

				

				
					32	Gaston Bachelard, O ar e os sonhos: ensaio sobre a imaginação do movimento. Trad. Antonio de Pádua Danesi. 2. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2001. p. 2 (grifo do autor).

				

				
					33	Carl Jung citado em James Hillman, Re-vendo a psicologia. Trad. Gustavo Barcellos. Petrópolis: Vozes, 2010 (grifo do autor).

				

				
					34	Sílvio Gallo, Apresentação. Pro-Posições, v. 26, n. 1, p. 238, jan./abr. 2015.

				

				
					35	Hans Ulrich Gumbrecht, Atmosfera, ambiência, stimmung: sobre um potencial oculto da literatura. Rio de Janeiro: EDPUC-Rio, 2014. p. 32.

				

				
					36	Jean-Luc Nancy, Arquivida: do senciente e do sentido. São Paulo: Iluminuras, 2014.

				

				
					37	Gonçalo M. Tavares em José Eduardo Gonçalves (org.). Ofício da palavra. Belo Horizonte: Autêntica, 2014. p. 180.

				

				
					38	Hans Ulrich Gumbrecht, Produção de presença: o que o sentido não consegue transmitir. Trad. Ana Isabel Soares. Rio de Janeiro: Ed. PUC-Rio, 2010. p. 145.

				

				
					39	Ibid., p. 146.

				

				
					40	Excerto modificado de versão publicada previamente em Amargoso (Radiadora, 2022).

				

				
					41	Ibid.

				

				
					42	Ibid.

				

				
					43	Excerto modificado de versão publicada previamente em Ciências, interdisciplinaridade e utopias: lições de estudos avançados (INESP, 2021).

				

				
					44	James Hillman, Re-vendo a psicologia. Trad. Gustavo Barcellos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010, p. 243.

				

				
					45	Manoel de Barros, Poesia completa. São Paulo: Leya, 2010. p. 265.

				

				
					46	Ibid., p. 302.

				

				
					47	Ibid., p. 301.

				

				
					48	Ibid., p. 350.

				

				
					49	Ibid.

				

				
					50	Excerto modificado de versão publicada previamente em Leveza e escrita experimental (CRV, 2019).

				

				
					51	Research é o equivalente em português ao substantivo pesquisa.

				

				
					52	Maria Gabriela Llansol, Onde vais drama-poesia? Lisboa: Relógio D’Água, 2000. p. 46.

				

				
					53	James Hillman Hillman, O sonho e o mundo das trevas. Trad. Gustavo Barcellos. Petrópolis, RJ: Vozes, 2013. pp. 92-93.







OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Bold.otf


OEBPS/image/Cinza.jpg
(*820) xoTunp 93UBOTBARD BATIS 00STOURIY

SHYTAYCd

Editora

/4

CRVY

)\

"y





OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd.otf


OEBPS/image/Image2317.jpg
7P 0RE ‘*%@t
) ;?"‘; ;;.é

A Arte da Cura

ea
Ciéncia do Cuidado

5 9
) C—

s, PADLATORRES






OEBPS/image/9786525150079_capa.jpg
("810) 10TUNP 93UWEOTRAR) BATIS O02STOURIJ

SHYTAHCd






OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-BoldItalic.otf


OEBPS/font/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPS-ItalicMT.ttf


OEBPS/font/ArialMT.ttf


OEBPS/font/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/font/ArialNarrowMTStd-Italic.otf


